Setor têxtil e de confecção quer dobrar superávit em 2003 

Depois de um saldo da balança comercial de US$ 157 milhões em 2002, o setor  projeta um superávit acima de US$ 400 milhões para  2003, e tem por meta exportar US$ 4 bilhões até 2008.
A ABIT - Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção - é a entidade que representa toda a cadeia produtiva hoje formada por 30 mil empresas, entre fiações, tecelagens, malharias, tinturarias, estamparias e confecções, que geram 1,5 milhão de empregos diretos (120 mil criados nos últimos quatro anos) e que apresentou no último ano um faturamento de US$ 22,7 bilhões. 

O setor têxtil brasileiro registra outros números significativos:  é o 7º maior produtor têxtil mundial, com uma produção anual de 1,185 milhão de toneladas de fios e filamentos, um superávit de US$ 157 milhões em 2002 – após sair de um déficit de US$ 1,15 bilhão em 1997 –  e exportações de US$ 1,185 bilhão no ano passado.

Agora, além de projetar um superávit acima de US$ 400 milhões para 2003, o que significa um aumento de mais de 100% sobre o exercício anterior, o setor planeja continuar investindo em projetos de desenvolvimento e aquisição de tecnologia, capacitação de recursos humanos e aumento de produtividade, de forma a se tornar mais competitivo nos mercados interno e externo. Sem contar inúmeros projetos e programas que objetivam integrar toda a cadeia e que abrangem educação, evolução do negócio da moda, cuidados com o meio ambiente, parcerias com outros setores e um forte trabalho em eventos e no esforço de internacionalizar seus produtos. 

De acordo com Paulo Skaf, presidente da ABIT, embora o cenário seja positivo, nem de longe o setor atingiu sua plenitude. "Existem enormes espaços a serem conquistados tanto no mercado interno quanto no externo. Nossa meta é recuperar 1% de participação no mercado mundial, que atualmente é de 0,4%. Para isso, pretendemos exportar US$ 4 bilhões até 2008, principalmente com a venda de produtos com maior valor agregado", afirma.

Para Skaf, essas metas são factíveis, embora dependam de ajustes nas políticas econômica e industrial brasileiras. “Apesar de já termos adquirido maturidade empresarial e superado muitas crises, sofremos a exemplo de outros setores  com a falta de financiamentos para as exportações, juros altos e também dificuldades para investimentos em  tecnologia. Ressalte-se que não pedimos nada demais, apenas condições isonômicas para competirmos com nossos concorrentes internacionais". 

Otimista, Paulo Skaf acredita que se esses entraves forem resolvidos, a cadeia têxtil representada pela entidade que preside, dada a sua abrangência e característica, vai gerar muito mais empregos e divisas, consolidando-se como referência mundial em excelência e qualidade de produtos.
Exportações do setor têxtil e de confecção registram 

em agosto o melhor resultado do ano

As exportações de têxteis e de confecção apresentaram no mês de agosto seu melhor resultado este ano: foram US$ 142 milhões em vendas ao Exterior. De acordo com dados divulgados pela ABIT – Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção, de janeiro a agosto de 2003 já foram exportados US$ 992,5 milhões, um aumento de 30,2% frente aos US$ 762 milhões do mesmo período em 2002.

O presidente da ABIT, Paulo Skaf, informou que o resultado da balança comercial do mês de agosto também é o melhor deste ano: US$ 53 milhões – um aumento de 236% se comparado aos  US$ 15 milhões de saldo em agosto do ano passado. Somados os resultados dos oito primeiros meses do ano, a balança comercial registra um total positivo de US$ 278,5 milhões contra apenas US$ 18,5 milhões do mesmo período do ano passado, atingindo assim um  crescimento de 1.407,2%. De acordo com o empresário, estes números reafirmam a confiança em atingir a meta de US$ 1,6 bilhão em exportações e elevar o superávit comercial acima de US$ 400 milhões até o final do ano. 

 “Nossos produtos estão conquistando cada vez mais espaço lá fora em função de diversas ações que estamos promovendo, entre elas o desenvolvimento de projetos de exportação, como a vinda de compradores internacionais para rodadas de negócios com empresas brasileiras, a organização de eventos em diversos países, a participação em missões comerciais internacionais organizadas pelo governo federal, além de negociações que resultaram em bons acordos comerciais internacionais”, explica Skaf. 

EXPORTAÇÕES AGOSTO/03

	
	Agosto/2002
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2002
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	US$ FOB milhões
	US$ FOB

milhões
	US$ FOB

milhões
	US$ FOB

milhões

	Exportação
	108,98
	142,11
	761,99
	992,40

	Importação
	93,22 
	89,08
	743,52 
	713,93

	Saldo
	15,76 
	53,02 
	18,45 
	278,46
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